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Os avanços tecnológicos têm possibilitado novas 
formas de consumir, distribuir e produzir conteúdo 
audiovisual de vídeo. Assim, o surgimento 
e a expansão do acesso à internet, a adoção  
de transmissão digital de sinais de televisão, 
a popularização de computadores pessoais, 
smartphones e tablets e o alargamento da banda 
de transmissão de dados para evitar que vídeos 
(e também áudios) sofressem buffering (Shattuc, 
2020) ajudam a explicar a transição digital do 
audiovisual (Lotz, 2007).

Nesse contexto, este Texto para Discussão  
faz uma caracterização geral do mercado audio-
visual, mobilizando categorias conceituais.  
O conceito de bens de entretenimento é asso-
ciado à competência (competences), à autono-
mia (autonomy) e à relação de pertencimento 
(relatedeness), o que remete a comportamentos 
e efeitos ideológicos do ciclo produção-consumo 
de bens e serviços audiovisuais. Outros conceitos 
são mobilizados para aquela caracterização: bem 
público, escala, escopo, integração vertical, 
conteúdo midiático e audiência (como produtos 
distintos), modelos de negócios etc.

Na caracterização conceitual da demanda, 
é feita a sua contextualização nos movimentos 

econômicos mais gerais, como disponibilidade 
de tempo e renda para consumo, aumento da 
produtividade, mudanças tecnológicas etc. Na 
oferta, as mudanças tecnológicas e a disponi-
bilidade de capital se associam à descrição da 
atuação estratégica das empresas que se movi-
mentam nas cadeias de produção, buscando 
posições vantajosas e de autoproteção.

Por fim, são descritas as cadeias produtivas 
passo a passo, bem como suas reestruturações 
com o advento da internet e da digitalização, as 
mudanças estruturais na disponibilização do bem 
para o consumidor, na entrada de novos players 
e no comportamento estratégico das empresas.

Depois dessa dimensão “comportamental” 
das empresas e do consumo, o Texto para Dis-
cussão traz evidências empíricas sobre o fenô-
meno da plataformização no mercado audio-
visual de vídeo. Isso é possível ao mapear as 
empresas que controlam plataformas de streaming 
de vídeo em todo o mundo, com base no exercí-
cio realizado por Silva, Chiarini e Ribeiro (2023). 
A identificação dessas empresas permite afir-
mar que o mercado audiovisual de vídeo não 
se manteve alheio ao fenômeno da platafor-
mização, cujo início se dá por volta de 2010  
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(Cusumano, Gawere e Yoffie, 2019). O mapea-
mento proposto evidenciou também uma notável 
concentração das plataformas no Norte global, 
sobretudo nos Estados Unidos, com protago-
nismo da Califórnia, lar de boa parte das empresas 
nesse mercado.

Além do reconhecimento da concentração 
de plataformas no Norte global, o Texto para  
Discussão mostra que países do Sul global, como 
a Índia, também possuem certo protagonismo. 
O Brasil, embora seja dominado por plataformas 
estrangeiras de streaming de vídeo, possui plata-
formas domésticas importantes.

Embora as plataformas nacionais brasileiras 
estejam distantes de se tornarem ameaças reais 
ao domínio da Netflix ou da Amazon Prime Video, 
é importante entender como essas empresas 
estão reformulando seus modelos de negócios. 
Ainda que a concorrência por meio de conteúdo 
pareça ser difícil, já que a maioria dos principais 
serviços de streaming faz parte de grandes 
conglomerados de mídia, como Disney+, HBO 
Max e até mesmo Globoplay, ou de plataformas 
ainda maiores, como é o caso da Amazon Prime 
Video, as plataformas brasileiras tentam inovar 
explorando nichos de conteúdo e oferecendo ser-
viços novos e integrados para os consumidores. 
Resumidamente, as empresas brasileiras não 
parecem ser ameaça ao domínio das big techs 
estrangeiras no mercado de streaming audiovi-
sual. Ao mesmo tempo, essas empresas exploram 
nichos e, dentro deles, tentam inovar, sendo 
necessário, portanto, entender melhor as estra-
tégias competitivas e os padrões de comporta-
mento das empresas brasileiras que controlam 
essas plataformas.

Em conclusão, este Texto para Discussão 
contribui para o debate em andamento sobre 
plataformas digitais no Sul global (Bonina et al., 
2021), com foco no setor de audiovisual de vídeo. 
Fornece também insights e interpretações inte-
ressantes para reguladores (como a Agência 
Nacional de Cinema – Ancine) e formuladores de 

políticas sobre o impacto das plataformas digitais 
estrangeiras no mercado audiovisual doméstico 
no Brasil, especialmente nesse momento em que 
os congressistas brasileiros estão elaborando 
uma legislação para regular as grandes plata-
formas (Projeto de Lei no 2.768/2022) no país e 
não estão considerando as especificidades de 
setores distintos como o mercado em questão. 
Em relação a isso, vários países estão reconsi-
derando o escopo e o alcance da governança da 
mídia audiovisual nacional (ou regional) e desen-
volvendo instrumentos de política para envolver 
plataformas transnacionais de video on demand 
(VOD) – como Netflix, Prime Video e Disney+ – 
no financiamento, na distribuição e na visibili-
dade do conteúdo audiovisual local, nacional e 
regional (Vlassis, 2023).

Enquanto as empresas estrangeiras gigantes 
fortalecem suas posições nos segmentos de 
distribuição e exibição no mercado brasileiro, 
as plataformas nacionais, como a GloboPlay, 
também competem no segmento de produção. 
Empresas como a Filme Filme não apenas 
desempenham um papel significativo no ecos-
sistema de plataformas brasileiras do ponto de 
vista competitivo, mas também contribuem para 
o desenvolvimento cultural. Essas estratégias 
têm implicações importantes para as discussões 
sobre soft power e resistência cultural.

Por fim, esta pesquisa contribui para des-
mistificar a ideia de que seria possível resistir 
internamente ou de que, pelo menos, seria possível  
maior desenvolvimento do mercado local em seu 
componente nacional, apontando para as limi-
tações associadas à capacidade das empresas 
locais de fazerem frente às internacionais, o que 
se desdobra em sua atuação marcadamente 
limitada a nichos. Dessa forma, aponta-se para 
necessidade de maior compreensão desse 
mercado singular, sugerindo avanços para se 
entender a geoeconomia política das plataformas 
digitais, vinculando-o à discussão de monopólios 
intelectuais (Andreoni e Roberts, 2022; Rikap e 
Lundvall, 2020).
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